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Resumo: A adenomiose é uma condição benigna de origem ainda pouco conhecida, que 
afeta especialmente mulheres em idade reprodutiva.  A patologia é caracterizada pela 
invasão de tecido conjuntivo e glândulas endometriais no miométrio, o que pode gerar 
uma variedade de sintomas dependendo do grau de infiltração no tecido muscular. Durante 
o período menstrual, os sintomas se intensificam, especialmente a dor pélvica crônica, 
muitas vezes acompanhada de sangramento uterino anormal. Nesse contexto, a dor é um 
dos sintomas mais incapacitantes da adenomiose, podendo interferir na realização das 
atividades  diárias  e  na qualidade de vida dessas mulheres.  Dessa forma,  este  estudo 
objetivou  avaliar  a  interferência  da  dor  nas  atividades  diárias  de  vida  de  mulheres 
diagnosticadas  com  adenomiose.  Trata-se  de  um  estudo  transversal  de  abordagem 
quantitativa, realizado no Município de Várzea Alegre, no Estado do Ceará no ano de 
2025.  O estudo foi  composto  por  15  mulheres  diagnosticadas  com adenomiose,  que 
possuíssem sintomas  dolorosos  relacionados  a  patologia,  e  que  aceitassem participar 
voluntariamente da pesquisa. Além disso, foram excluídas as participantes que tivessem 
realizado  histerectomia  ou  possuíssem outras  condições  ginecológicas  que  pudessem 
interferir  na  percepção.  Para  a  coleta  dos  dados  foi  utilizado  formulário  eletrônico 
elaborado  pelos  próprios  pesquisadores,  disponibilizado  através  das  redes  sociais, 
contendo perguntas relacionadas à interferência da patologia nas atividades de vida diária, 
preenchido de maneira anônima. A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de 
Ética  e  Pesquisa  da  Universidade  Regional  do  Cariri  (CEP/URCA)  sob  parecer  n° 
7.541.569.  Ressalta-se  ainda  que  todas  as  participantes  assinaram  o  Termo  de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Em seguida, para avaliar a interferência da 
dor nas últimas 24 horas foi utilizado o Inventário Breve de Dor (BPI-SF). Os resultados 
evidenciaram que a dor nas últimas 24 horas de realização na pesquisa interfere em 
diversos  aspectos  do  cotidiano.  As  respostas  foram  organizadas  em  sete  domínios, 
dispostos a seguir: (1) Atividade geral - 66,7% (média 4,7; n=10) das participantes; (2) 
Humor – 73,3% (média 6,4; n=11); (3) Habilidade de caminhar – 73,3% (média 4,7; 
n=11); (4) Trabalho – 66,7% (média 6,3; n=10); (5) Relacionamento com outras pessoas 
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– 66,7% (média 5,4; n=10); (6) Sono - 53,3% (média 5,5; n=8); (7) Habilidade para 
apreciar a vida – 73,3% (média 4,2; n=11). Observa-se que houve maior média no Humor, 
seguida do trabalho, evidenciando a elevada interferência nesses aspectos do cotidiano. 
Conclui-se que, a adenomiose é uma condição que pode interferir significativamente na 
realização de atividades cotidianas, além de afetar processos emocionais das mulheres que 
convivem com a  patologia.  Os achados reforçam a  necessidade de  intervenções  que 
promovam a qualidade de vida e o manejo adequado dos sintomas dolorosos. Destaca-se 
ainda  que,  estes  fatores  podem  contribuir  ainda  para  a  adoção  de  estratégias 
farmacológicas  por  essas  mulheres,  considerando  o  elevado  grau  de  interferência 
apresentado por elas e a urgência de alívio dos sintomas.
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